
António, colecionador de obras de arte, ambiciona desde há muito adquirir o valioso quadro 

que ornamenta a casa de campo de Bruno, tendo mesmo, e por diversas vezes, feito propostas de 

compra que Bruno sistematicamente recusa. Desesperado, António pede a um amigo, Carlos, 

bem relacionado no mundo do crime, que em seu nome ofereça a Daniel €10.000 para que este 

furte o quadro. Daniel acede. Porém, sem nada dizer a Carlos, propõe a Eduardo que o ajude a 

planear e executar o assalto a troco de €2000.  

Na noite combinada Daniel e Eduardo entram na casa de Bruno. Porém, já lá dentro, dão de 

caras com este que, percebendo imediatamente tratar-se de um assalto, dispara na direcção de 

ambos a arma que trazia consigo, atingindo Daniel no estômago. 

Eduardo, temendo ser o próximo a ser atingido, foge imediatamente. Bruno, não obstante ter 

reparado que Daniel ficou em perigo de vida, decide não fazer nada para o ajudar, como forma 

de vingar a tentativa de assalto. Cerca de 30 minutos depois, face aos insistentes pedido de ajuda 

de Daniel, muda de ideias e chama, finalmente, uma ambulância. Quando, cerca de 15 minutos 

depois, chega a ajuda, Daniel tinha acabado de falecer. A autópsia prova, no entanto, que mesmo 

que a ambulância tivesse sido chamada imediatamente, não teria sido possível, dada a gravidade 

dos ferimentos, evitar a morte de Daniel. 

 

Determine a responsabilidade criminal dos intervenientes. 

 

 

 


